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= e “Opinião, Ano 
No Encontro de Porto Alegre, atualização volta a ser tema a 
Atualização Bo. 
O esforço de atualização do espiritismo, programa permanente do segmento livre-pensador 
do movimento espírita, também faz parte da programação do I Encontro de Delegados 
e Amigos da CEPA, Região Sul, de 26 a 28 de maio, em Porto Alegre. 
Os espíritos e a atualização publicados no livro “A CEPA e a Atualização do Espiritismo” “uma forma eficiente de contribuir é submeter os avanços 
(edição do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre — 2001). verificados em suas respectivas áreas de interesse ao exame 
O Encontro se inicia na noite de quinta-feira (26/5) com Na conferência de 26 deste més, Ademar lança em Porto comparativo com os conceitos expostos nas obras básicas 


a conferência do médico paulista Ademar Arthur Chiorodos Alegre seu livro “Mecanismos da Mediunidade — Processo de espíritas, fazendo possível a interlocução da proposta 
Reis “O Papel da Mediunidade e dos Espíritos na Atualização Comunicação Mediúnica”. original espírita com as demandas da atualidade”. Medran 
do Espiritismo”. Ademar é 2º Vice-Presidente da CEPA e um em seu livro, recentemente lançado, “Direito e Justiça — um 
dos mais qualificados defensores de um processo permanente Atualizar-se para atualizar Olhar Espírita” (Ed Imprensa Livre, Porto Alegre), faz uma 
de atualização do espiritismo. É autor de dois importantes o espiritismo análise de alguns aspectos jurídico-sociais da atualidade, 
trabalhos defendidos no XVII Congresso Espírita Pan- relativos à vida, à liberdade, à igualdade e à propriedade, 
Americano (Porto Alegre, 2000): “Como? Uma Proposta Tendo presente que os espíritas precisam estar, antes de  comparando-os com conceitos expostos na obra de Kardec. 
Metodológica para o Processo Permanente de Atualização mais nada, atualizados com os temas sociais, políticos e  Sublinha que, no contexto do Século 19, o espiritismo 
do Espiritismo” e “Agenda Espírita: Identificando Antigase científicos de nosso tempo, os organizadores do Encontro propôs avanços significativos, no campo da ética e do direito. 
Novas Demandas para Atualizar o Espiritismo”, ambos  programaram uma segunda conferência pública para a tarde de | Decorridos, no entanto, 150 anos, “existem hoje demandas 
sexta-feira, 27 (15 h), com um tema de palpitante atualidade. e interpretações jurídicas que sequer eram objeto de 

DEZ AZ A Marcelo Henrique Pereira, advogado e mestreem cogitação naquele século e que, no entanto, podem se 
É à Direito, da cidade de Florianópolis, falará sobre harmonizar perfeitamente com as propostas espíritas”, Isso, 
“Direito e Bioética - Alguns apontamentos segundo o autor, abre espaço a novos debates à luz do 
espíritas”. espiritismo para questões jurídicas importantes 

Na tarde de sábado - 28, 14h 30min - será a complementando e atualizando conceitos presentes nas obras 
oportunidade de os participantes do Encontro básicas, em temas de muita atualidade como, por exemplo, o 


Da sp sm o ep A SETTE Rodo te a conhecerem melhor a CEPA, sua história e suas aborto, a eutanásia, etc. (A propósito, leia-se o editorial 
Há duas formas de ser fiel Ana doutrina. A prungna propostas, assistindo ao painel “O Que éa CEPA”, “Direito e Razão”, na pg.2 mie edição). 
é tomar todas as. afirmações ali contidas como dogmas de apresentado por dirigentes, brasileiros e 
fé, indiscutíveis e imutáveis. A segunda é a de assimilar argentinos, da Confederação Espírita Pan- 
seus princípios básicos e, particularmente, seu método de Americana. 


estudo e, a partir daí, seguir construindo essa mesma 


I° Encontro de Amigos da CEPA, Região Sul 


` doutrina. Medran: atualizar é fazer a interlocução do ide E pes 
Claramente, Allan Kardec recomendou a seus pósteros espiritismo com os temas da atualidade Centro Cultural Espírita de Porto Alegre — Botafogo, 
gun rma 678. Inscrição no local, sem qualquer tax: 
qee + E yesica da se da fo relativamente ao Para o Presidente da CEPA, o procurador de Ce a 1 = 


m T N E hue f Justiça gaúcho, Milton Medran Moreira, “a @ E Font 92 


atualização do espiritismo exige o concurso atento 


Quem Ria anéncéfalos: edeseu sia direito e permanente de todos os espíritas. Segundo ele, 
de nascer? Quem imaginaria pudesse a medicina, como 


a E Dei que eo a esses ss sos ss... eel he Tedia joocococecsooooooos. 
qualquer vida de relação? Quem, diante dos tabus da época, ia ap io DADO VR O A i 
protegidos por uma rígida moral vitoriana, iria trazerà MW A partir de uma ótica conservadora, muitas vezes as religiões rejeitam importan- 
tona a discussão da licitude ou não de um aborto provocado tes avanços do Direito. Leia o editorial Direito e Razão, na pg.2. 


por uma adolescente estuprada, em casa, por um familiar? 

Novas realidades sociais geram, necessariamente, 
novas soluções. Novos conhecimentos científicos 
provocam, sucessivamente, novos regramentos éticos e 
pos a o ciência de conseqüências e objetivos pal O 9º SBPE já está recebendo inscrições para trabalhos. Maiores detalhes sobre o 
profundamente éticos, o espiritismo precisa assimilar e Simpósio que acontece em Santos, no próximo mês de outubro, estão no noticiário da pg. 3. 
discutir as grandes questões de seu tempo. Não o fará 
caso se comporte como uma crença religiosa, onde tudo 
está dito e nada seja suscetível de alteração. 

Está aí, talvez, o grande desafio que o espiritismo 


precisa, agora mesmo, assumir e do qual dependeráo sua W O Encontro dos Delegados e Amigos da CEPA em Porto Alegre. O Vice-Presiden- 


W Será possível ao catolicismo assumir uma postura progressista no mundo? A inda- 
gação é feita por nosso editor, Milton Medran Moreira, na coluna Opinião em Tópicos, 


comentando a escolha de um novo papa. 


E Liminar do STF permitiu o abortamento de anencéfalos. Conheça o alcance dessa 
decisão lendo “Por um novo aborto”, artigo do jurista Marcelo Henrique Pereira em 
Enfoque da pg.4: 


própria sobrevivência Ss edibilidade, num mundo de te da CEPAmigos, Rui Paulo Nazário de Oliveira, publica mensagem convidando espíritas 
profundas e céleres transformações. em geral para esse evento na capital gaúcha. no boletim América Espírita, encartado 
(A Redação) nesta edição, que traz outras notícias da Confederação Espírita Pan-Americana. 


me”, “eutanásia é 
O argumento central 
as ca tem sido 
mente O de que atentados contra 
da tanto 


j “escolha dessa linha de 
“argumento — a de que atos de 
violação ao direito à vida, desde a 
_ fecundação até a exalação do último 
“suspiro são, fundamentalmente, 
— infrações a um severo direito penal 
humano e divino — pode oferecer 

alguns inconvenientes: 
| | a-— Desloca o eixo central da 
argumentação espírita, que deve ser 

eminentemente filosófica e 

"| pedagógica, para a dureza do binômio 

crime-castigo, tão do gosto e do estilo 

das doutrinas fatalistas e 

maniqueístas; 

b — Peca pela superficialidade. 
Normalmente deixa de considerar 
aspectos bem mais profundos da 
| filosofia do direito. E na medida em 

. que não se tiver essa preocupação, 
“corre-se o risco de se apregoar 
conceitos incompletos, quando não 
superados, pouco racionais e até 
— amtijurídicos. 
DO direito é uma das mais 


candentes expressões da ética. É uma 
ciência social necessariamente 
sensível à evolução dos costumes. Suas 
correlações com outras áreas do 
conhecimento, tais como a medicina, 
a biologia, a sociologia, a filosofia, etc., 
fazem da ciência do direito algo em 
constante transformação. O direito se 
aprimora, alimentando-se de 
informações e conceitos que outras 
áreas do conhecimento científico e 
social elaboram e desenvolvem. 

O mais das vezes, as religiões, a 
partir de uma ótica conservadora, 


Direito e Razão 


rmulado leis apropriadas a seus costumes e caracteres, elas 
eceram direitos mutaveis com o progresso das 
(O Livro dos Espíritos, questão 875) 


atualidade e conduzem o legislador a 
tornar lícitas, por exemplo, pesquisas 
e experiências científicas em setores 
antes interditados. O que ontem era 
visto como sagrado e inexpugnável 
abre-se à experimentação humana 
atestando a melhor qualificação do 
espírito e o progresso da humanidade. 

No campo específico do direito 
penal, frequentemente agregam-se 
conceitos novos plasmados a partir de 
uma melhor compreensão da alma 
humana, suas emoções íntimas e 
conflitos provocados pela dura 


É preciso ter presente que o direito é expressão 
do bom-senso. É fruto amadurecido da razão 


humana. 


interpretarão as transformações 
operadas pelo direito como expressões 
de decadência. Só o tempo e a lenta 
sedimentação desses avanços 
terminarão por mostrar-lhes que as 
mudanças, ao fim e ao cabo, foram, 
via de regra, saudáveis adequações ao 
legítimo direito natural, antes turvado 
por dogmas e preconceitos. 

E com o olhar posto nessa 
perspectiva, mais ampla e abrangente, 
que devemos examinar os avanços 
legislativos. Especialmente os que 
envolvem temas palpitantes da 


| SÓ R$ 


realidade de seu entorno social. Essa 
compreensáo leva a julgamentos mais 
humanos. Faz com que se abrande o 
conceito de criminalidade de certos 
atos cometidos em circunstáncias 
particularmente complexas para o 
agente. São tendências modernas do 
direito e da jurisprudéncia, refletindo 
amadurecidas aspirações coletivas que 
chegam respaldadas por novas 
informações acerca da vida e suas 
manifestações.Rejeitá-las 
liminarmente, vendo nelas o fantasma 
da degradação de costumes não é uma 


Página 2 


luzes. 


atitude compatível com a doutrina 
espírita, moderna e progressista. 
Condenar de forma absoluta algumas 
condutas em tese, sem levar em conta a 
gama variada de circunstâncias que a 
evolução do direito foi reconhecendo 
como atenuantes das penas ou causas 
excepcionais de licitude, é postura que 
não se coaduna nem com o direito 
humano e nem com aquele que os 
espíritos identificaram como “lei divina 
ou natural”. Esta é pedagógica e náo 
punitiva. É paciente, tolerante e 
misericordiosa. Reconhece nas 
limitações humanas e nas muitas 
contingências dolorosas que a vida nos 
impõe circunstâncias capazes de pôr o 
agente diante de encruzilhadas onde há 
múltiplas escolhas humanamente 
aceitáveis. As consegiiências de 
eventuais equívocos, mais do que 
condenações implacáveis, gerarão ricos 
aprendizados, úteis ao progresso do 
espírito e da humanidade. Justiça só se 
produz, de fato, quando conjugada ao 
amor e à caridade, completando a tríade 
capaz de resumir todas as outras leis 
morais (questão 648, L.E.). 
É preciso, enfim, ter sempre presente 
e o direito é expressão do bom-senso. 
fruto amadurecido da razão humana. 
Por isso, também é sinal marcante da 
presença divina em nós. Ou poderá haver 
melhor e mais nobre revelação divina do 
que a razão humana? 


Assinatura do Opinião 


“A CEPA e a ES 
Atualizacáo do eL 
Espirltismo” PELEA oa 
Pedidos podem 

ser feitos Dados de 
diretamente ao Nome: ..... 
CCEPA - Rua Endereço: . 
Botafogo, 678, Cidade: ... 
Porto Alegre. 


-. Assinatura: 


) .. Data de Nascimento: | 


) .. Data de Nascimento: | 


Durante o VIII Simpósio do 
Pensamento Espírita, realizado na 
Cidade de Santos-SP, em outubro de 
2003, foi criada a ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE DELEGADOS E 
AMIGOS DA CONFEDERAÇÃO 
ESPÍRITA PAN-AMERICANA, 
sob a sigla CEPAmigos. A entidade 
veio para congregar, no Brasil, 
pessoas que, afinizadas com o 
pensamento da CEPA, integram o 
movimento espírita liderado por esta 
Instituição, que se faz presente em 
vários países americanos, através de 
casas espíritas filiadas ou adesas. 

Os inspiradores e fundadores da 
CEPAmigos tiveram em mente 
propiciar uma forma de organizar e 
aglutinar esforços, sobretudo dos 


Delegados da CEPA, mas também sz 


CEPAmigos, a anfitriã 


neste movimento laico, progressista 
e livre pensador, com vistas a apoiar, 
concretamente, a ação da CEPA no 
Brasil, desenvolvendo ações no 
sentido da difusão e implemento do 
seu pensamento, fins e objetivos. 

Entendíamos que, para dar 
consecução a este objetivo, era 
necessária e salutar a criação de uma 
entidade autônoma, como qualquer 
instituição filiada ou adesa à CEPA, 
em nível nacional, que reunisse todos 
os Delegados e amigos da CEPA, 
para complementar os esforços já 
desenvolvidos pelas instituições 
espíritas ligadas à CEPA. 

Optou-se por uma associação 
brasileira, por entendermos que em 
cada país onde a CEPA se fizesse 
presente poder-se-ia criar uma 
entidade nacional congênere à 
CEPAmigos, porquanto em todos 
estes países haveria, além das casas 
espíritas filiadas e adesas, Delegados 
nomeados pela CEPA. 

Hoje, verifica-se que o projeto 
deu certo, ainda que deva ser melhor 
implementado. Mas já se realizaram 


eventos organizados pela 
CEPAmigos, em que os resultados 
foram alvissareiros. 


Pois bem. Agora chegou a vez de 
realizarmos, aqui em Porto Alegre, o 
nosso Encontro CEPAmigos. Este 
evento, como já vem sendo 
anunciado, realizar-se-á de 26 a 28 
de maio de 2005, na sede do 
CCEPA-Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, instituição filiada à 
CEPA e que, a exemplo do ocorrido 
quando da realização do XVII 
Congresso Espírita Pan-americano, 


no ano de 2000, em Porto ec É 


assumiu a responsabilidad 


do Encontro 


regional que tais eventos têm 
assumido, obviamente companheiros 
de todos os lugares são convidados e 
bem-vindos, inclusive do exterior. 

É a oportunidade para que 
apresentemos a CEPAmigos e a 
própria CEPA para aqueles que ainda 
náo as conhecem e para que nós, 
trabalhadores deste movimento, 
debatamos e avaliemos a atuação e 
os rumos destas instituições. 


Rui Paulo Nazário de Oliveira 
ruipaulo O terra.com.br 


| 
sa Uk 


Conheça o pensamento da CEPA! 
Artigos, a história, informações sobre eventos e muito mais... 
Acesse: 
www.cepanet.org 


Uma caravana de espíritas 
argentinos, dirigentes da CEPA e 
CREAR, confirmaram presença no 
Encontro de Delegados e Amigos da 
CEPA, dias 26 a 28 de maio. 

Estarão em Porto Alegre: Dante 
López, 1º Vice-Presidente da CEPA, 
e esposa Mônica; Gustavo Molfino, 


dirigente de Sociedad Espiritismo | 


Verdadero, de Rafaela, e esposa | 
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Carina; Raúl Drubich, Presidente do i 


Conselho de Relações Espírita 
Argentina — CREAR e, também 


Coordenador da Secretaria de - 


Estudos Científicos da CEPA; | 


Cláudio Drubich, do Conselho Fiscal | 


da CEPA; e Juan Carlo Ceniza, 
coordenador da Secretaria Edito 
da CEPA. 

Por ocasião do Encontro tam 
será realizada uma reunião: do. 
Conselho Executivo da CEPA: 


AMÉR Eesríara 
n Maio 2005 


Notícias da CEPA 


Dois novos Delegados em Goiás 


Em sua visita a Goiás, nos dias 22 
e 23 de abril, o presidente da CEPA, 
Milton R. Medran Moreira, convidou 
OS co iros Luiz Antônio de Sá 
e Welber Borges Carneiro, da 
LEPPLE, Liga de Estudos 
Progressivos e Práticas à Luz do 
Espiritismo, para atuarem como 
“da CEPA em sua cidade, 

Anápolis, eregião 
- Juntamente com Luiz Signates 
(Delegado da CEPA em Goiânia), Luiz 
“Antônio e Welber realizam, no Estado 


de difusão dos ideais espíritas, numa 
perspectiva progressista e livre- 
ensadora. A convite dos mesmos, o 
presidente da CEPA, esteve, 
, em Goiânia, onde, na noite 


de 22/4, proferiu conferéncia no 


Centro Espírita Paz e Amor, 
autografando, depois, seu livro “Direito 
e Justiça —um Olhar rega para os 
interessados. 


Conferência em Anápolis 


A conferência de Medran e 
posterior lançamento de seu livro em 
Anápolis, na noite de 23 de abril, teve 
como local o Auditório Espírita José 
Diniz, do Hospital Espírita de 
Psiquiatria. 

A instituição anfitriã, Sanatório 
Espírita de Anápolis, completava 

exatamente naquele dia 55 anos de 
existência. A conferência do presidente 
da CEPA integrou, assim, os atos 
comemorativos do aniversário daquela 
importante obra social espírita da 


Em Anápolis, Medran (esq) com os 
novos Delegados da CEPA, Welber 
(sentado) e Luiz Antônio. 


cidade. 

As comemorações foram abertas 
com um pronunciamento do Sr. Roberto 
Diniz, Presidente do Sanatório Espírita 
de Anápolis, que fez um retrospecto da 
história da instituição e considerações 
sobre o trabalho que ali se realiza. Seguiu- 
se apresentação artística a cargo do 
Coral Espírita da cidade, para depois usar 
da palavra o orador convidado que 
discorreu sobre “Direito Natural e 
Espiritismo”. Após foram servidos 
refrigerantes, doces e salgados em 
comemoração ao aniversário. 

Mais de 200 pessoas participaram 
do evento. 


Simpósio sobre Questões Sociais 


Em comunicação à Lista da CEPA 
na Internet, Luiz Antônio de Sáinformou 
arealização de um Simpósio, promovido 
pela LEPPLE, programado para o dia 7 
de maio, sábado, com o tema “O 
Espiritismo diante das questóes 
socais” com o expositor Elias Inácio de 
Goiânia. 


Programa radiofônico 
em Santa Maria 


"O Instituto Cultural Espírita de 
Santa Maria, entidade adesa à CEPA 
da cidade de Santa Maria (RS-Brasil), 
inaugurou programa radiofônico 
semanal, na Rádio Caraí-FM (106.3 
MHz). 

O programa “O homem e seu 
destino”, vai ao ar todas as quartas- 
feiras, às 9h30min, desde o dia 16 de 


AMÉRICA ESPÍRITA 


Boletim - é distribuído gratuitamente 
aos assinantes de Opinião e mantido 
por delegados e amigos da CEPA. 


amen) spÍaITa 


março, e tem a direção do Presidente 
do ICESM, Prof. Hélio Ribas, que 
também é Delegado da CEPA naquela 
cidade. 

Colaboram com Hélio na 
apresentação e produção do programa 
Carla Flores Giacomini e Elísia 
Kersten de Bem. Em cada audição é 
enfocado um tema filosófico-moral à 


Socia em Porto rs 
Tereza de Mayo 
Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 
Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, 

Rua Alicante, 389, 

Bairro da Penha, 

Fone: (11) 6091-7433 

São Paulo - SP 
CEP - 03.654-010 


Hélio Ribas produz e apresenta 
programa semanal espírita. 


“ Bioética, Biossegurança e Tecnologia; Clonagem 


Página 2 


luz do espiritismo. O primeiro programa a 
tratou da “Intervenção dos Espíritos 
no mundo corporal”. Seguiram-se 
temas como: “A morte como 
fenômeno da natureza”, “Por que há 


que os 
ouvintes 
possam 
interagir com 
a produção e 


tanto sofrimento na Terra?, “A ciência, apresentadores 
a filosofia e a moral na obra de do programa, 
Kardec”, “Simpatia, antipatia e através de 


esquecimento do passado”, “O sono e 


questionamentos 


z i i o MIOS 
os sonhos e, dia 30 de abril, que São io Ribas produz e 
encerrando o mês do livro espírita: “A respondidos apresenta programa 
monumental obra de Kardec”. na hora. semanal espírita. 


Os temas são enfocados de forma 


Marcelo enfoca temas de 
atualidade em Santa Catarina 


Cumprindo calendário tradicional, o Secretário 
para a Promoção da Juventude Espírita e 
Delegado Regional da CEPA, Marcelo Henrique, 
esteve, no més de abril, proferindo Conferências 
para numeroso público nas cidades catarinenses 
de Itajaí e Laguna, em Santa Catarina. Na 
primeira, dia 25, no Centro Espírita Anjo da 
Guarda, expôs acerca de “Direito e Bioética: 
Alguns apontamentos espíritas”, enfocando, sob 
o viés médico-jurídico-espírita, assuntos como 


e Manipulação Genética; Doação de Órgãos e 
Transplantes; Alimentos Transgênicos; 
Reprodução Assistida; Transexualidade; Aborto; 
e, Eutanásia. Na segunda, dia 30, no Centro 
Espírita Seara dos Pobres, palestrou acerca de 
“O Significado da Dor: Contingências materiais e espirituais”, enfocando a Natureza 
e seus reinos, bem como a função espiritual da dor, com anteparo das obras da 
codificação e no livro “O problema do ser, do destino e da dor”, de Leon Denis, um 
dos “clássicos” do Espiritismo. 

O delegado da CEPA, bimestralmente, visita estas localidades, com o intuito de 
realizar intercâmbio com os espíritas de tais instituições e cidades e abordar temas 
da atualidade planetária. 


Marcelo Henrique Pereira, 
Delegado da ERRA em Santa 
Catarina. 


Grupo Espírita “Os Mensageiros” 


Recebemos, via Internet, a seguinte mensagem que retransmitimos 
aos nossos leitores de língua espanhola: 

“Estimados Señores: 

El grupo Espiritualista “Los Mensajeros”, institución Espiritualista Kardecista 
distribuye desde 1953, SIN NINGUN COSTE, pequeños trabajos conteniendo 
partes de los libros de Allan Kardec y de Francisco Cándido Xavier, siendo que 
hastá hoy, ya se hicieron mas de 1 mil millones de folletos, los quales fueron repartidos 
en los Centros Espiritualistas de todo Brasil, asi como en calles, plazas, etc. 

Estos folletos tienen el objetivo de llegar donde no llegan los libros y despertar 
el interés de aquellos que no conocen la Doctrina Espiritualista, además de llevar un 
mensaje de optimismo y esperanza a los que estean sufriendo. 

A partir de ahora tenemos una nueva propuesta de cruzar fronteras y ofrecer, 
SIN NINGUN COSTE, estos trabajos a las personas de otros países que 
demuestren interés en recibirlos. 

Podemos ofrecer estos mensajenes en seis idiomas: Portugués, Inglés, Español, 
italiano, Francés y Esperanto. 

Estamos también suscribiendo Instituciones y personas que tengan interés en 
hacer la distribución de dicho material. Para tanto hay que conectarse en 
www mensageiros.org.br, o enviar una carta directamente al Apartado de Correo 
Nº522 CEP 01059-970 São Paulo Brasil. 

Natalino Pereira 

Voluntário 

natalino19490 uol.com.br” 
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Exitoso Seminário 
Jurídico-Espírita do Ministério 
Público e AJERS 


Uma inédita iniciativa conjunta do Ministério Público gaúcho e da Associação 
Jurídico-Espírita do Rio Grande do Sul aconteceu no último dia 16 de abril. O 
Seminário Infância e Juventude numa Visão Jurídico-Espírita teve lugar no 
auditório do Palácio do Ministério Público do Estado, prestigiado por autoridades 
daquele órgão, promotores, magistrados, advogados e estudantes de direito 
interessados em temas jurídico-espíritas ligados à problemática da infância e 
Juventude. 

A abertura do Seminário foi feita pelo presidente da AJERS, Dr. João 
Alessando Muller,que destacou o ineditismo da iniciativa que se seguia a outra 
importante promoção da Associação que preside, o 1 Encontro Jurídico-Espírita, 
realizado em 5 de junho de 2004, no Auditório do Fórum da Justiça Federal de 
Porto Alegre, com ampla participação dos meios jurídicos da capital do Rio 
Grande do Sul. 

O Seminário Infância e Juventude numa Visão Jurídico-Espírita constou da 
exposição de quatro temas com os expositores especialmente convidados, na 
seguinte ordem: 

- Delingiência Juvenil — com Gládis Pedersen de Oliveira, Educadora. 
- Adolescência e Drogadição — com Gilson Luís Roberto, Médico. 
- Reencarnação e Exercício do Pátrio Poder -com Hélio Ribeiro Loureiro, 


Advogado. 
- Direitos Humanos, Juventude e a Proposta Espírita — Com Milton Medran 
Moreira, Procurador de Justiça. 


A Presença da CEPA no evento 


Além de seu presidente, Medran, que encerrou o seminário com a conferência 
“Direitos Humanos, Juventude e a Proposta Espírita, autografando, após, vários 
exemplares de seu livro “Direito e Justiça — Um Olhar Espírita”, compareceram 
ao evento: Rui Paulo Nazário-de Oliveira, promotor de Justiça, presidente do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre; Salomão Jacob Benchaya, Secretário 
Geral da CEPA e Bianca Medran Moreira, integrante de um grupo de estudos 
do CCEPA, 

No encerramento, o Procurador-Geral de Justiça, Dr.Roberto Bandeira 
Pereira, usou da palavra para salientar a importância de um enfoque espiritualista 
para as questões jurídicas que envolvem a infância e a juventude, afirmando que 
o Ministério Público do Rio Grande do Sul sentia-se honrado em poder ter 

“promovido aquele evento juntamente com a AJERS. 


Parte do auditório que 
assistiu ao Seminário 
Jurídico-Espírita no 
Palácio doMinistério 
Público, aparecendo, 
na primeira fila, a 
partir da esq: Gladis 
Pedersen de Oliveira 
(expositora), João AlessandoMuller (pres. da AJERS), Roberto Bandeira Pereira (Procurador-Geral 
de Justiça), Hélio Ribeiro Loureiro (expositor) e João Paulo Bittencourt Cardozo (promotor de 
Justiça, tesoureiro da AJERS). No detalhe, Milton Medran Moreira, quando fazia sua exposição. 


ASSEPE manifesta-se através de 
carta ao movimento espírita 


A Associação de Estudos e 
Pesquisas Espíritas da Paraíba, 
entidade sediada em João Pessoa, 
PB, e presidida pelo Delegado e 
Assessor de Comunicação Social 
da CEPA, Néventon Vargas, acaba 
de dirigir carta ao movimento 
espírita, destacando as 


características que identificam aquela 
instituição: humanista, livre-pensadora, 
pluralista e progressista. 

Na mensagem, a ASSEPE ratifica 
os propósitos que deram origem ao seu 
nascimento, quais sejam de se somar 
ao movimento espírita, inclusive 


federativo e “preencher uma lacuna- 


E, 
nOMyesriarra 
A AMÉRICARESPIRN 


inexplorada na área da divulgação, tendo como público alvo quem não 
procura a casa espírita nem conhece o Espiritismo, mas se interessa em 
adquirir maiores esclarecimentos da sua Ciência e Filosofia”. 

Transcrevemos, a seguir, a integra da carta, que também é uma defesa à 
Confederação Espírita Pan-Americana, a qual, segundo o documento, “tem 
sido vítima de repetidos ataques de conteúdos escusos que distorcem a 
verdade”. 


Carta ao Movimento Espírita 


“A dificuldade, ainda grande, de reunir crescido número de elementos 
homogêneos deste ponto de vista, nos leva a dizer que, no interesse dos 
estudos e por bem da causa mesma, as reuniões espíritas devem tender antes 
à multiplicação de pequenos grupos, do que à constituição de grandes 
aglomerações”. (Allan Kardec, em O Livro dos Médiuns, item 334) 


A frase acima é uma das mais lúcidas expressões de Kardec ao se preocupar com 
os rumos do Espiritismo, indicando que o mais seguro e produtivo para a sólida 
divulgação seria a formação do que hoje chamaríamos multiplicadores. 

Acreditamos firmemente na proposição em que individualidades oriundas de 
diferentes setores, reunindo-se, por afinidade de idéias, em pequenos grupos, 
pesquisam, estudam, experimentam, perseguindo a preparação ideal para agir e 
interagir com parcelas da sociedade que reivindicam aprofundamento no 
conhecimento espírita. 

Assim nasceu a ASSEPE. 

Pessoas que se reuniam desde 2001 com o objetivo comum de estudar mais 
detalhadamente as obras de Allan Kardec, questionando cada detalhe, ampliando 
entendimentos e, principalmente, transpondo para o nosso tempo as idéias divulgadas 
no século XIX, a partir de 18 de abril de 1857, entenderam que a síntese conquistada 
precisa novamente ser transformada em tese, encontrar a antítese, buscar nova síntese 
e assim consecutivamente, num processo contínuo e progressivo por tempo 
indeterminado. Para tanto se tornou imprescindível ampliar horizontes de atuação 
não só no Movimento Espírita, mas também fora dele. Assim sendo, a personalização 
do grupo se apresentou como consegiiência natural, definindo sua organização, 
princípios e fins. 

Associação de Estudos e Pesquisas Espíritas de João Pessoa — ASSEPE: parece 
maior do que realmente é, mas o nome a define com exatidão. A data de fundação — 
03 de outubro de 2004 — é uma justa homenagem àquele que é o pilar mestre da 
Doutrina Espírita, no qual nos espelhamos e que naquela data completou o 
bicentenário de seu nascimento: Allan Kardec. Estudo e pesquisa são seus objetivos 
primordiais, tendo a divulgação como uma consegiiência natural para quem não 
pretende guardar para si os conhecimentos adquiridos. 

Para a consecução dos nossos objetivos entendemos que precisamos nos manter 
fiéis à identidade assumida até mesmo estatutariamente: “a fundamentação de sua 
linha de trabalho na visão humanista, livre-pensadora, progressista e pluralista do 
Espiritismo, a partir do pensamento de Allan Kardec”. Tal postura vem ao encontro 
dos interesses de muitos espíritas e simpatizantes que preferem desvincular suas 
atividades de quaisquer organizações centralizadoras e diretivas do Movimento 
Espírita uma vez que se mostrem refratárias à livre determinação e autonomia dos 
grupos a elas ligados. 

Cabe ressaltar que mantemos a coerência aos nossos princípios no que se refere 
ao relacionamento com as mais diversas instituições. Não há qualquer restrição para 
aderirmos ao sistema federativo, bem como a outras instituições, organizações ou 
movimentos, desde que aceitos sem a descaracterização da identidade original. 

Nossa ligação intestina com a CEPA (Confederação Espírita Pan-Americana), da 
qual somos Assessor de Comunicação Social e Delegado em João Pessoa, identifica 
nossas origens e nossa Filosofia ao mesmo tempo que ratifica os princípios comuns 
à ASSEPE que foram acima exarados. Tal ligação indica perspectivas de desmistificação 
a respeito da CEPA que tem sido vítima de repetidos ataques de conteúdos escusos 
que distorcem a verdade. 

A ASSEPE veio para somar e multiplicar e, no nosso entendimento, preencher 
uma lacuna inexplorada na área da divulgação, tendo como público alvo quem não 
procura a casa espírita nem conhece o Espiritismo, mas se interessa em adquirir 
maiores esclarecimentos da sua Ciência e Filosofia. Além disso, nos propomos receber 
colaboradores afinados com nossos princípios, assim como estender às diversas 
instituições e grupos, organizados ou não, nossos trabalhos de exposição doutrinária. 

Abrem-se, portanto, a partir de 
agora, canais de diálogo alteritário, com 
tácita aceitação dos princípios espíritas 
como referência mínima, visando acima 
de tudo a causa espírita e o propósito 
maior de troca de experiências e estudo 
de parcerias. 

João Pessoa, PB, 30 de abril de 2005. 


Néventon Vargas 
Presidente da ASSEPE 


i Néventon Vargas, 
Presidente da ASSEPE: “ nossa 
linha de trabalho tem uma 
visão humanista, 
livre-pensadora,progressista e 
pluralista”. 
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ticas institucionales de CREAR 


espíritas, buscando realizar diagnós- cuestiones mas placenteras o menos de muchos en ocasiones, es mas 
ticos generales y particulares, a par- comprometidas. En cierta manera se importante la forma y el 
tir de los cuales establecer las coincide que ambos grupos -mayores cumplimiento de determinadas 
posibles soluciones prácticas. y jóvenes- tienen partes iguales de disciplinas, que el contenido que 

Se ha establecido como prioridad incidencia. Muchos mayores plantean estas estructuras tienen. Si bien es 
para este año y el próximo una “mi- la posibilidad de ceder ciertos puestos un tema para debatir extensamente 
rada hacia adentro” de cada para que los jóvenes lo ocupen, aún es preocupación general que existe 
institución, estableciendo haciéndolo “a su manera”. Esto es una poca discusión de contenidos o que 
compromisos solidarios entre todos, apertura a que se hagan las cosas de los contenidos están desactualizados 
que nos ayuden a luchar por mejorar, otra manera, a pesar de no ser como y no le prestamos suficiente 
a seguir con la tarea y a comprender “uno quisiera” o “como se hicieron atención. En general tener en claro 


con paciencia aquello que no pode- siempre”. que la estructura o la forma no es 
mos cambiar. Las instituciones espí- También hay mayores que unfinensímismo. 
ritas tienen muchos puntos en común plantearon que en su experiencia esto Como conclusión general, 


sobre los cuales trabajar, conocerlos, ya fue realizado y por la apatía y falta manifestamos la satisfacción por 
analizarlos y establecer prioridades de compromiso de los jóvenes fracasó. haber obtenido un debate abierto, 
es un primer paso para proyectar También se plantea que los jóvenes sincero, respetuoso entre todos, 
acciones futuras. asisten al centro espírita cuando tienen donde imperó la preocupación 

Se dividió a la asistencia en dos necesidades concretas, es decir buscan constante de todos los presentes por 
grupos de aproximadamente 20 ayuda solidaria que no siempre mejorar la institución espírita en 
personas cada uno, con representan- retribuyen después con trabajo y todos sus estamentos, incorporando 


tes de todas las instituciones, y se responsabilidad. jóvenes y personas nuevas a las 
debatieron los principales puntos de Se planteó el tema de “des responsabilidades directivas con el 
preocupación. Algunos de ellos son dogmatizar” todas las áreas de trabajo objetivo de crecer en número y 
los siguientes: de la institución, planteando calidad y que el conocimiento espírita 


Es preocupación general la abiertamente y sin prejuicios, distintas no se estanque y se difunda en la 
problemática de participación delos alternativas de soluciones y comunidad. 
jóvenes en las instituciones. Se metodologías. Que la prueba no sea un La continuidad de estos debates 
observa un estado de apatía hacialos desafío cuyo resultado deba estar seguramente generará las 
A Se desarrolló el sábado 9 de Abril, compromisos directivos y el asumir asegurado, sino que también se puede propuestas concretas que todos 
en las instalaciones de la Sociedad Es- responsabilidades concretas. Se probar y errar, y aún así la experiencia necesitamos para dar seguridad a 
A - piritismo Verdadero, de Rafaela, el plantea cuál es la responsabilidad de es válida. Aún estamos sujetos a nuestra tarea diaria como idealistas 
primer encuentro de instituciones del los dirigentes en esta promoción, si muchos dogmas de funcionamiento y espíritas. 
La CREAR, del presente año. El objetivo se les niega el lugar, si no se los creencias, por lo que el reconocerlos es 


pa principal de esta jornada estuvo motiva convenientemente, etc. la primer vía de su corrección. 

| centrado en una actividad que inicia un Por otro lado hay coincidencias Un punto final para el análisis lo 

| cielo de debate y análisis referido alos en que estamos frente a una constituyó el planteo de flexibilizar las Raúl Drubich 
problemas internos de las instituciones generación “atrapada” por otras estructuras institucionales, que a decir rhdrubichO arnet.com.ar 


AN NO 


igistramos e agradecemos o envio das ségúlntes publicacóes espíritas: 


MN 


i 


informações artigos doutrinários e relatos de 
institucionais da experiências mediúnicas realizadas naquela 
entidade importante instituição espírita francesa. 
responsável pela 
publicação. Jornal Espírita - órgão da Federação de Peixotinho, o médium do Amor”. 
Contatos: Espírita do Contatos: IdenisCelogica.com.br . 

trevo aliança org.br Estado de 
e São Paulo- Andalucía Espiritista — Boletín de 
Abril2005— Difusión de la Asociación Espírita 


Nº 356 — Andaluza Amalia Domingo Soler—N. 12. 
A n o AnolII-AbrilVJun.2005. Nesta edição, a 
XXVIII. parte primeira do relato “El Fantasma del 
Nesta Monje”, de Robert Tocquet e amplo 
edição, noticiário das atividades da Asociación 
destaque Andaluza, entidade adesa à CEPA, com 
para a matéria de capa “O despertar do sede em Córdoba. Contatos: 
homem para a Verdade”, matéria andaluciaespiritista E latinmail.com . 
comemorativa aos 148 anos do lançamento 
de O SNE dos AP riton Contatos: 


ep 


GU NES 


Fumaça branca 


Terça-feira, 19 de abril. Os olhos do mundo estavam presos à pequena 
chaminé da Capela Sistina. Por volta do meio-dia, horário brasileiro, a 
fumaça branca precedeu o bimbalhar dos sinos e o anúncio do “habemus 
papam”. 

A rápida escolha, no segundo dia do Conclave, recaíra sobre o mais 
conservador dos cardeais. O alemáo Joseph Ratzinger era anunciado 
“urbi et orbi” como Bento XVI. Dias antes, nas exéquias de seu 
predecessor, o futuro papa, entáo Prefeito da Congregacáo para a 
Doutrina e a Fé (sucessora do Santo Ofício), de forma sutil adiantara seu 
programa de governo, caso eleito. A Igreja — disse ele — não pode conviver 
com relativismos. Foi, é e será fiel aos seus dogmas fundamentais. 

Mesmo assim, os chamados setores progressistas do catolicismo 
guardavam a esperança de que, depois do conservador João Paulo II, se 
abrisse espaço para um pontificado progressista. 


Progressistas e conservadores 


Há como o catolicismo assumir, de fato, uma postura progressista, no 
mundo? Depende do que se entenda por progresso. João XXIII, nos anos 
. 60 do último século, passou à História como um papa progressista. Ele 
promoveu coisas tais como: celebração dos rituais na língua de cada povo, 
em vez do latim; o uso de vestes comuns de padres e freiras, no lugar de 
batinas e hábitos; o diálogo com outras igrejas cristãs, buscando a unidade. 
Sob alguns aspectos, João Paulo H também foi progressista. Aprofundou 
o diálogo inter-religioso. Pediu perdão pelo tratamento dado pela igreja a 
Galileu Galilei. Condenou as violações de direitos humanos das grandes 
potências que fazem a guerra, pretextando combater o terrorismo. 
Mas, os setores ditos progressistas da igreja reclamam outro tipo de 
_ progresso. Que mulheres possam ser ordenadas, por exemplo. Que se 
| permitam o divórcio, o uso de preservativos, as pesquisas com as células- 
| tronco, o aborto em algumas circunstâncias, o casamento dos padres. 
4 


. Relativismo 


Aí é que a coisa pega. Quando Ratzinger diz que a igreja será fiel a 
seus dogmas, parece dizer coisas assim: não pode haver igualdade de 


direitos entre o homem e a mulher, pois esta, segundo o dogma do pecado : 


original, foi o veículo da desgraça do homem; não se pode compactuar 
com o instituto do divórcio, pois está escrito na Bíblia “não separareis o 
que Deus juntou”; nada de experiências com células-tronco embrionárias, 
pois no momento em que um espermatozóide fertiliza um óvulo, 
simultaneamente Deus cria uma alma para aquela célula que, 
obrigatoriamente, se transformará em feto e, depois, em ser humano, 
destinado sofrer neste “vale de lágrimas”, do qual só poderá redimir-se 
pelo batismo e pela fé em Jesus como único salvador . Daí, também, a 
inviabilidade do aborto, em qualquer circunstância. 

Sair fora desses rígidos parâmetros é incorrer no relativismo, condenado 
pelo papa e pela igreja. 


Dogmas x progresso 


Não nos enganemos. Instituições e pessoas que vêem a vida pela 
ótica da fé, e só subsidiariamente pela da razão, sempre hão de exercer 
um papel conservador no mundo. Não se pode esperar delas iniciativas 
progressistas. É certo que o tempo as arrasta e acaba por dobrá-las, 
obrigando-as a concessões extemporâneas que, no caso da igreja, têm 
vindo sob a roupagem do arrependimento e de pedidos de perdão. São 
atitudes inócuas, porque já não podem produzir efeito. Acontecem a 
reboque dos avanços promovidos pelo laicismo. 

A religião continua sendo a âncora à qual se agarram almas frágeis 
que têm medo de navegar rumo a horizontes novos. Dogmas religiosos 
são barreiras ao progresso. E, no entanto, não existe religião sem dogma. 
Quando Bento XVI condena o relativismo, opta por integral fidelidade a 
um jeito de ver Deus, o homem e o mundo que não reconhece o progresso 
como lei natural. Há nisso, convenhamos, uma honestidade que não 
podemos condenar. Religião e progresso, ao curso da história do Ocidente, 
têm se mostrado incompatíveis. 


medran @pro.via-rs.com.br 


Notícias 


Professor Cíciero no CCEPA 


O professor e biólogo espírita 
Cícero Marcos Teixeira foi o orador 
da primeira segunda-feira do mês de 
maio, no Centro Cultural Espírita. 
Abordou o tema “Eutanásia”, numa 
visão espírita para um atento auditório 
com o qual interagiu, durante toda a 
exposição. 

Sempre na primeira segunda-feira 
do mês, o CCEPA oferece uma 
conferência especial, inteiramente 
aberta ao público. Nas demais 
segundas, reúne-se o Grupo de 
Conversação Espírita, no horário de 
20h 30min., em atividade igualmente 
aberta a todos os interessados. 


9º SBPE já recebe 
resumo de trabalhos 


O Prof. Cícero Marcos Teixeira abordou 
o tema “eutanásia”, dia 2 de maio. 


O Instituto Cultural Kardecista de Santos — ICKS — entidade promotora 
do 9º Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita (de 13 a 16 de outubro, em 
Santos, SP), já está recebendo inscrições para apresentação de trabalhos. 

Os interessados têm prazo até 30 de junho próximo para enviar o resumo 
do trabalho que pretendem expor. O resumo deverá ocupar apenas uma página, 
tamanho A4, marginada em 2 cm em todos os sentidos, escrita em times new 
roman, corpo 12, word. O exame, pela Comissão Organizadora, não tem | 
caráter de censura, mas apenas de verificação da adequação do tema aos | 
propósitos do Simpósio. Aceito o tema, seu autor terá prazo até 30 de agosto || 
para a remessa do trabalho completo. | 


O que é? 


Realizado de 2 em 2 anos, o Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, 
iniciativa do psicólogo e escritor Jaci Regis, chega à sua 9º edição, completando, 
assim 18 anos desde o 1º, que teve como sede o Lar Veneranda, em Santos. 
Segundo Jaci, “o SBPE caracteriza-se como um espaço aberto para ¡a 
apresentação de trabalhos inéditos sobre temas científicos, filosóficas, 
religiosos, éticos, psicológicos e sociais, abordados à luz do Espiritismo, 
de acordo com o pensamento kardecista”. 

As edições mais recentes do SBPE têm como sede as modernas 
instalações do ICKS, na Av. Francisco Glicério, 261, Santos. O local dispõe 
de amplo auditório e diversas salas para apresentação simultânea de trabalhos. 


CCEPA forma grupo 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
que tem prestigiado todas as edições do SBPE 
com a participação de vários de seus 
colaboradores, está cogitando da formação de um 
grupo que empreenderia a viagem conjuntamente. 
Dependendo do número de interessados, poderá 
ser locado um ônibus especial Porto Alegre-Santos, 
para o evento do próximo mês de outubro. 
Interessados na formação desse grupo, inclusive 
do interior do Estado ou de Santa Catarina, 
poderão entrar em contato diretamente com o 


x z Jaci Regis: SBPE um 
CCEPA, à Rua Botafogo, 678, fone (51) 3231- espaço aberto à 
6295, e-mail ccepa @terrā.com.br . apresentação de 


trabalhos inéditos. 


Informações 


Todas as informações sobre o 9º Simpósio Brasileiro do Pensamento 
Espírita podem ser obtidas pelo e-mail ickardecistaQig.com.br , pelo telefone 
(13) 32842918, ou por correspondência dirigida ao Instituto Cultural Kardecista 
de Santos, Av.Francisco Glicério, 261 — CEP 11065-401, Gonzaga, Santos, 
SE 


Enfoque 


Por um novo aborto 


Recentemente, a Justiça 
brasileira esteve. uma vez mais, às 
voltas com julgamentos polêmicos 
que envolviam a vida humana, em 
caso submetido à apreciação da mais 
alta corte judiciária (STF), para um 
feto portador de anomalia cerebral 
(anencefalia). Concedeu-se liminar 
para o abortamento de um feto cujo 
diagnóstico médico garantira sua 
não-sobrevivência extra-uterina, 
estendendo-se o decisum a todos os 
casos similares no País, de 1º de julho 
a 20 de outubro de 2004 (efeito 
vinculante). 

Evidentemente, o aborto é tema 
que exorbita o âmbito jurídico, 
alcançando os cenários religioso, 
ético, social e político. Mesmo 
havendo a previsibilidade legal da 
permissão ao aborto terapêutico 


(risco de morte à gestante) e ao 


aborto sentimental (gravidez 


resultante de estupro), há sucessivos 


movimentos sócio-religiosos visando 
a retirá-los do Código Penal, para 
tornar o crime de aborto concluso, 
sem excludentes de criminalidade. 
Em muitos países, permite-se a 
realização de abortos eugênicos 
(humanitários ou piedosos), em que 
o feto é portador de anomalias 
congénitas, graves e incuráveis, 
atestadas por exames clínicos 


Reconhecimento 


Intercâmbio 
Queridos hermanos: 


doctrinarias. 
progreso y prosperidad. 
Hasta Siempre 


Da Guatemala 


llegar. 


%9.16.0.0.000000000000000000000000o0a0a000o0sa 


Marcelo Henrique Pereira* 


(análise de células do feto, do líquido 
amniótico ou da placenta), 
acrescendo-se-lhes laudos 
psicológicos acerca do estado da 
gestante, após a ciéncia da má- 
formação do feto que abriga em seu 
ventre. Náo se trata, pois, de abortar 
por critérios estéticos (aparéncia 
monstruosa ou existência de membros 
atrofiados), mas, em verdade, da 
absoluta impossibilidade da existência 
independente do novo ser. E tal notícia 
causa à gestante desconforto físico e 
psicológico, um nível de rejeição 
semelhante ao do produto do estupro, 
que compromete a saúde da mãe, em 
face da insistência em manter uma 
gravidez sem perspectivas. 

Juristas entendem que, embora 
não haja a previsão legal, o caso em 
tela enquadraria o estado de 
necessidade, considerando-se o dano 
físico e psicológico à gestante, 
possibilitando o cometimento do ato 
médico e impedindo qualquer 
condenação. Outros, ainda, falam na 
interpretação extensiva do dispositivo 
que permite o aborto terapêutico, por 
analogia. 

No Brasil, alvarás judiciais têm 
sido concedidos para o abortamento, 
embora não muito frequentes. As 
autorizações, todavia, só têm servido 
para provocar maior celeuma, e a 


Me dirijo a Uds; con el fin de solicitarles información sobre los avances y 
recientes congresos realizado en la Doctrina Espirita. 

Pertenezco a una Institución Espirita llamada Justicia y Verdad cita en la calle 
Spur 167 de la ciudad de Avellaneda, pcia Bs As. Esta Institución esta cumpliendo el 
23 de Julio 82 años de su fundación y tengo el orgullo de ser su Presidente. Es por 
esto que desearía mantener un contacto más asiduo con las demás sociedades 


Desde ya les estoy muy agradecida por su atención, deseándoles el mayor 


Magdalena Spadavecchia de Epifano 
Presidente Justicia y Verdad 


Queremos agradecer los periódicos que nos han sido enviados. Reconociendo 
la calidad de los temas y el esfuerzo que todos ustedes realizan en su elaboración y 
envío. Además, también por la inclusión del artículo que su servidor escribió y fue 
traducido y publicado por ustedes. En cuanto tenga algún otro artículo se los haré 


También tuve noticia del nuevo libro publicado por Milton Medran sobre Derecho 
y Justicia. Lo felicito realmente, porque estoy plenamente seguro que ha de tencr un 


opiniáo pública (influenciada pela 
ortodoxia religiosa) acaba invertendo 
fatos e criando movimentos “em favor 
da vida”, turbando, ainda mais, o 
ambiente sócio-científico-jurídico. Isso 
porque o aborto eugénico e o respectivo 
alvará judicial para sua prática ainda 
náo encontram amparo nem no direito 
material (lei) nem no direito processual. 

Deve-se esclarecer juridicamente 
que a questáo ainda carece de um 
pronunciamento definitivo do Supremo, 
de vez que o mérito ainda náo foi 
discutido, sendo tratada apenas a 
questáo incidental da liminar para o 
abortamento eugénico. 

O completo e decisivo 
equacionamento dessa questão não 
pode ficar adstrito a raciocínios 
excessivamente formais, nem envoltos 
em preconceitos, sentimentalismos ou 
convicções meramente pessoais. Isso 
porque o legislador, à época da edição 
do Código Penal, ao absolver a 
gestante, o médico e, até, os parentes 
da primeira por decisões abortivas, não 
tinha a exata noção da existência de 
outros excludentes. E a medicina da 
época não permitia diagnósticos 
complexos e detalhados da 
impossibilidade de vida independente do 
feto. Por enquanto, só a apurada 
técnica advocatícia no emprego da 
analogia e o acendrado senso de 
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contenido amplio y actual de la visión esp sobre un tema tan importante, así como también 
el esfuerzo que tuvo que realizar para escribirlo, no es fácil, pero creo que es muy satisfactorio 


haberlo hecho. Mis felicitaciones. 


Siempre como un amigo, me desipido fraternalmente, 
Daniel Torres — Grupo Espírita Nueva Generación — Ciudad de Guatemala, 


Guatemala. 


Assinatura de Opinião 
Caros confrades: 


Gostaria imensamente de adquirir uma assinatura desse dinâmico jornal (que conheci 
quando da recente visita de seu editor a Goiânia) 
Elmo de Lima - Caixa postal, 1.025 - 74001-970 - Goiânia - GO. 


OPINIÃO responde: 


O Jornal OPINIAO é uma publicação mensal do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
(CCEFA) que enfoca o espiritismo sob wra visão progressista, livre-pensadora, humanista, 
laica e pluralista, assim como o Boletim AMÉRICA ESPÍRITA - encarte gratuito, com artigos 
doutrinários e notícias da Confederação Espírita Pan-Americana (CEPA). Assinatura Anual 
(conjunta) das duas publicações : R$25,00. Para receber o OPINIÃO, basta enviar um cheque 
no valor acima - ou no valor de R$-50,00 se desejar assinatura para dois anos - para o Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre - CCEPA - à Rua Botafogo, 678, CEP 90150-050 - Porto 
Alegre-RS, que, imediatamente, o enviaremos pelo correio. 
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Em hipóteses onde se comprova a 
absoluta impossibilidade da vida 
extra-uterina do novo ser, a Justiça 
tem permitido a interrupção da 
gravidez.Mas a celeuma continua. 


juridicidade de nossos magistrados são 
capazes de produzir julgados baseados 
no bom senso e na distribuição da 
Justiça, permitindo-se o aborto eugênico 
ante a absoluta impossibilidade de vida 
extra-uterina. Espera-se que nossos 
legisladores, em complemento, possam 
avançar produzindo novo texto que 
promova o acesso à Justiça por parte 
de quem, até agora, acha-se 
impossibilitado, em face de pressões 
injustificáveis de segmentos religiosos, 
a manter uma gestação impossível. 


*Marcelo Henrique Pereira 
Mestre em ciência jurídica/ Florianópolis, SC 
celloscOfloripa.com.br 


